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.''La-electricidad.-*- Con ­ i gua l ; faed ídad 
que se e x p l i c a n ios f e n ó m e n o s A q u e dan orí­

ge и el calor y la Im, ó. la cons t i tuc ión de Ios­

cuerpos, ó s u s ­transformaciones­, s e g ú n l i e ­

mos vis to en los dos t ir i ten los p r e c e d e n t e s , 
se expl ican los fenómenos e l éc t r i cos , pero la 
elétrioidad p u e d e prftsenlar.se bajo dos d i s ­

tintas fo rmas , q u e para n u e s t r o objeto con­

viene d i s t i n g u i r y e s t u d i a r s e p a r a d a m e n t e . 
Todo fluido, g a s , l í q u i d o ó é te r p u e d e 

hal larse en u n o de . e s t o s .dos es tados : , ó en 
reposo,, б mejor dicho , en .equi l ibr io y al p a ­

recer inmóvil; ó en movimiento. 
i El a g u a , por. e j emplo , s e dice q u e está en 

r e p o s o , c u a n d o ocupa una capacidad y es ho­

rizontal la superf ic ie l ibre q u e la t e r m i n a : en. 
un vaso, e n un e s t a n q u e , en un ­lugo sin 
oleaje, se h a l l a en ese p r i m « r­es lado; «si a tico • 
á que nos r e f e r i m o s . 

Pero el a g u a , s i g u i e n d o con el mismo, 
ejemplo, cor re por. los arroyos. , por los Ноя,, 
por los cana l e s , por las cañer ías , c o n s t i t u ­

yendo una v e r d a d e r a corriente liquida, y 
entonces su es tado es el s e g u n d o de los dos 
arriba, m e n c i o n a d o s : el agua, cons t i tuye­ e n ­
lónces un s i s tema dinámico. 

.La idea de ¡movi l idad va unida á es ta 
palabra ó á. e s t e adje t ivo , estático; yn p r o ­

ceda esta i n m o v i l i d a d , como abs t racc ión 
d e la c a r e n c i a de fuerzas , y a r e s u l t e , y esta 
es la r ea l i dad ; do la compensac ión y e q u i l i ­

brio de fuerzas v a r i a s . 
Por el c o n t r a r i o , el adjet ivo dinamico su­

pone . s i empre m o v i m i e n t o , cambio de lugar; . 
и о а Ц о que está y q u e d a , .s ino a lgo que ¡y,\­

sa y «o m u e v e . 
El origen e t imológico d e a m b a s pa labras 

«e halla en per fec to ; .cuerdo con el mentido 
que el uso, les v i e n e d a n d o . Así el vocablo, 
estático p r o c e d e de slatos ó del rad ica l s\a, 
que signif ica lo rpse •: p e r m a n e c e , lo que se 
(pioda, lo e s t a c i o n a r i o , lo estable , es decir , 
In .cont rar io de m o v i m i e n t o : al paso que la 
palabra dinámico v i e n e andina, que e x p r e ­

sa la idea de poder , porque poder y fuerza 
­se necesi ta para c r e a r el m o v i m i e n t o , y u n a 
V i "¿ oreado , eh m o v i m i e n t o e n c i e r r a en sí 
fuerza y e n e r g í a q u e podrá c o m u n i c a r á lo 

le r o d e a . Y afín s igu i endo n u e v a s ana­ ­

bíiins p o d r e m o s c i t a ! ' l a ­palabra dinos. qne 
minifica t o rbe l l ino y l leva consigo, no do ti ¡ni 
Wanera í n d i r e c l a , sido di rec ta é i n m e d i a t a ­ ; 
m e n t e , el concep to de m o v i m i e n t o ; 

El r e s u m e n , l> electricidad, como lodo 

f lu ido , p u e d e bai la rse en reposo ó equ i l ib r io 
y recibe en tal caso el nombre de elécA­ñaidád 
estática; y puede ba i l a r se t a m b i é n en es tado 
de movimien to y Ihurvarsé e'ntóhees..eleetmei­'. 
dad dinámica, (lomo, en d e s d é ñ e m e n o s de Ja 
3ti55 elólrica.­de mmy de.­'oí.ra hemos d e h a ­

bí ar , de ¡i m ha s ha bremos d e ocuparóos aq oí 
. á m a n e r a de t r abo j o p r e p a r a t o r i o ; 

Pero Teñímos hab l ando del. fluid(TéleC­

frico como­si­se t r a t a r e de iin.a ''.'nueva­; /­sus­.­' 
t a n e í a , y, c o n v i e n e , Ymfes de pasar a d e l a n t o , 
q u e d e s h a g a m o s conceptos ' equ ivocados á 
que sin querer lo h a b r e m o s quizá dado o c a ­

sión . ­
No: b¡ electr ic idad no es una nueva s u s ­

t anc ia distinta­, de los dos seña l adas en los 
a f í l e n l o s p r e c e d e n t e s ; u n e s a lgo q u e d i f i e ­

ra del oler y de hi materia ponderable 
q u e son 1 »s dos e l e m e n t o s funrlamenfales del­

c o s i ó o s ; la e K ­ t r e e i d a d es un estado p a r ­

t ico lar del éter mismo. 
C o m o s u s t a n c i a s sólo reconoce la física 

ac tua l Ion cuerpo* ponderadles y la malerU 
c\proa\ lo demás son aecidonfes de ainíjus 
s u s t a n c i a s , ó­mejor d i c h o , un sólo a c c i d e n ­

t e , el m o v i m i e n t o , s e g ú n hemos visto en 
l e s ar t í cu los q n e p r e c e d e n . Así Ja e i eo t r i e i ­ : 
dad , , ya es t á t i c a , ya d i n á m i c a , no­ es otra 
cosa (¡ue en e! éter d e t e r m i n a d a s cond ic iones 
m e c á n i c a s : que vamos á exj)licar c o n el defe 

•nimienlo. n e c e s a r i o . . 
Todo cuerpo e n condic iones de e s t a b i l i ­

d a d con t i ene cier ta can t idad de, mate r i a v 
cier ta can t idad de olor; de aqué l l a y és te no 
m á s qne lo preciso para e s t a r en equ i l ib r io 
dent ro f/e si mismo y en su relación con los 
d e m á s c u e r p o s . • 

A cada can t idad y dis ! r ihue ion de m a t e ­

r ía ponde rab l e cor responde una sola c a n t i ­

dad de é t e r en bis c i r cuns t anc i a s ord ina r i a s : 
cada cuerpo, n o t i ene capac idad k d í g a m e l o s 
de esto modo, e n t r e sus m o l é c u l a s , s ino p a ­

ra una cierta suma de átomos e té reos ; ¡leí 
misino modo que tina esponja n o p u e d e rec i ­

b i r más q u e cierta mas» del l íquido que la 
i m p r e g n a . 

Imag iuómonos aho ra , para fijar las ideas 
por medio de un ejemplo, una serie de 
depósi tos de a^un puestos en comun icac ión 
unos con otros por d ive r sa s cañer ías , y vea ­

m o s c n a l e s s o n las condicione.s.de equi l ib r io 
y estahl idad de tal s is tema. Estas se rón dos : 
n n a la q u e s e refiere ó cada depósito en 
p a r t i c u l a r ; otra la q u e resulta i nd i spensab l e 
por es tar e n comunicac ión los depós i to s . S e ­

rá preciso an t e todo quo ol nivel n o pase ¡le, 
cierto l ímite, porque si pasase suceder ía u n a 
d e d o s cosas , ó se ver t e r í a el a.iíiia, ó el f o n ­

do del depós i to s e romper ía por n o t e n e r 
res is tencia b a s t a n t e para la carga á, que se lo 

­somel ió. 
Pero la comunicac ión ontrí* unos y otros 

depósitos hace necesa r i a otra condic ión más: 
á saber , q u e el nivel sea el misino en todos 

el los* ley bren conocida; : de, 1 á ' hid.rá u I¡e?i. 
. Todo esto es de s e n t i d o c o m ú n ; al alean­­; 

r e de todos se haya;­ 00 ex ige : n'j c i e n c i a p r e ­

c ia , ­ ni prev ios e s t u d i o s , ;y sin ­ emborno­ en 
estas yiiIgare.s nociones, se Hunda la teor ía de 
Ja : elect r ic idad está t ica . . 

15ri efecto, iodo cuerpo , c o m o á o t e s 1 l e e ja­

mos , no puede c a n t o n e e más .­".que. nna can—. 
l idad­dá tenme ; etéreo¿; 
como el ­n ive l del a g q a e n . el / e j e m p l o y a n t e . ­ , 
r ior ; no puede pasar de ;c ie r to ;. l ími t e . ¿ P a s a y 
de el? p u e s se v i e r t e en Ja a tmós fe ra en for­

m a apa ren t e e l e , chispa, eléctr ica , ó, a.; veces. 
• h a c e pedazos el cuerpo qne l o c o u l i e n e , ­co­

mo en el citado ejemplo se d e r r a m a b a el l í ­

«jiiído ó rompia bis peredes del d e p ó s i t o . 
Pero no pura aquí la analogía En la n a ­

<Mra loza hay m u c h o s n iHrpos , y estos c u e r ­

pos están en relación, y el equi l ib r io de u n o 
d e p e n d e del equi l ibr io de les demás , de s u e r ­

tes que el é t e r debe r e p a r t i r s e de c i e r to m o ­

do, en c ier tas prepos ic iones , b u s c a n d o uiva 
osp'.cie de nivel etéreo en t re todos e l los , de 
igual s u e r t e ¡pie la ley hidrául ica d e t e r m i n a ­

ba igual nivel l íquido para los var ios d e p ó ­

si tos á que antes nos r e l e r i amos . 
Oomprodido lo q n e precede , f á c i l m e n t e 

podremos definir una y otra e lec t r i c idad , la 
está t ica y la d inámica , de modo q u e el l ec ­

tor se pene t r e del carác te r do a m b a s . 
C u a n d o un cuerpo 110 contiene m a s é te r 

quo el que lo corresponde! en es tado natn­s 
r a l ; Ó dicho de otro m o d o , c u a n d o sh nivel, 
e té reo es el mismo que en ­los c u e r p o s q u e le . 
rodean, y h a y equ i l ib r io en todos el los , se 
dice que el c u e r p o en cues t ión se hal la 
en es tado neutro que n o h a y t r azas ni sefia­

les de electricidad, en s u m a ' que el c u e r p o 
no está olee!r izado, 

' f l é aquí una p r i m e r a definición n e g a ­

! i va ­ q ue va m e s á co 1 n p I e ta r co » ol ra de fin a­ . 
ción pos i t iva . 

Cuando nn cuepo cont iene másamenos 
é t e r que e l e o r r e s p o n d i e n l o á su estado neu­

t r o , es dec i r , cuando su nivel e t é r e o sube ó 
baja de su a l t u r a prop ia , en tonces a p a r e c e 
la 'e lect t ' iehlad c o m o fenómeno, y se a f i r m a 
que el cuerpo está electr izado, y se oonsf.ií.u 
y o una nueva d i s t r i buc ión del fluido q u e no 
es la común y ord inar ia . 

¿luí nivel etéreo ha subido? ¿la espon ja 
fie moléculas ponderah le s está, e m p a p a d a 
con mas éter q u e el q u e le co r r e sponde? 
pues se. dice que ol cuerpo con t i ene electri­

cidad positiva, ó q u e es tá o l e d r izado positi^ 
mínente 

P o r el c o n t r a r i o , ¿el nivel e t é r e o ha des­

cendido? la «­¡punja p o n d e r a b l e , y p e r d ú ­

n e s e n o s la i m a g e n , ¿ha perdido á t o m o s de 
éUr? pues en té rmino; ! análogos á los del 
caso anter ior , diee^e q u e el cuerpo con t i ene 
c.lech'if.idad nega\ira, ó (pie está e lec t r izado 
nega\"wamen\(. 

P e r ul t imo, u n a y . otra e lec t r i c idad s e . 
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ArfSSSss: 

ému premien bajo una misma denominar id­ i t , : 
•Ja de electricidad, csláurtí,­

Kn. resá i i icu , tUeeinvukul e&Ui­tien es (a 
• ac l imatac ión «i«'éter «11 un c u e r p o , ó su *b».«s­
j ' inuni imiento del misiíiOj r o m p i e n d o el e q u i ­

ííbí'íf» ¡.orinal y h a c i e n d o q u e s i lba ó baje el 
­ o í y o f üi 'diuario. 

Tan í u c i l m e n i o ' c o m o ' s o e x p l i c a l a c d e r t r i ­

culatl e r ó t i c a , se exp l i ca la e l e c t r i c i d a d d i ­

iiáinicí), s e g ú n veremos 'é i ) el ar t icu la p r ó ­

j i m o . 

A L S r . D . J E S Ú S PbEÜÜiaUÜLOS A G U I L 1 U 

•Mi d i s t i n g u i d o a m i g o : s í Kt, . А С П Г А Г Ч О , y s u s 

h a b i t u a l e s l e c to re s , e s t á n J e e n h o r a b u e n a ^ i n t o la 

a p a r i c i ó n d o д и к t an f u e r t e l a m a en el ¡n l ñ i q u e l i t i ­

r a r i o . no lo в ь ю y yo июшьъ, s e g u r a m e n t e p o r h a ­

b e r s i d o a] a f o r t u n a d o m o r t a l , h e r a l d o d e la f i e s ta , 

q u e h a p r o v o c a d o a­ s i n g u l a r c o m b a t e & c a m p e ó n 

t a n d i e s t r o y g a r r i d o , 

D ó i n i a p o r o l i o IK e n h o r a b u e n a y ó. [У. l a s g r a ­

c i a s p o r s u a t e n c i ó n a l c o n t e s t a r m e , y a b u n d a n d o 

en s u s i d e a s r e s p e c t o á lo d e bombos mullios, d e j o el 

t u r i b u l o d e l a s l i s o n j a s p a r a q u i e n d e e l l a s se p a g u e 

y n a d a le d i g o ••«.cerca do l as e x c e l e n c i a s d e su t r a b a ­

j o h a r t o s c o n o c i d a s y i e s t ó j a d a s d e p r o p i o s у. e s t r e ­

n o s . 

Y ya. q u e c o m e t í la to rpeza , t n e s e u s a b l e ..de : p r o ­

• m o c a r l a s i r a s d e l coloso de­las­distingas;­ h a g o e s c u ­

d o y a r i e t e d a m i s p r o p i o s t e r r o r e s y e u c o u i e n d a u d o 

raí á n i m o al U i u s d e l a s v i c t o r i a s i n c i e r t a * , r e q u i u ­

. r o l a n z a y­ ­adarga y á l o d o el p o d e r o s o corroí* d a 

m i c a b a l l o d e c o m b a t o , i n v á d e l a s l i n e a s e n e m i g a s 

. a! g r i t o d e ¡Santi .­ tgo­y ti e l l o s ! : . 

• I n i c i a . u s t e d ­ s u п р о i ó i i ­ c e n s u r a n d o lo q u e e n . l i 

• t e r a l u r a p u d i é r a m o s l l a m a r t r a b a j o s l i g e r o s , d e pir­

a r a div»rt i iYi ieni i i - ; finito ol d i s c r e t e a r a c e r c a d a la. ca l ­ , 

v i c i e y o t r a s do es­hi, t í l de lo y s i u u t o d e c i r l o q u e n o 

. e s t a m o s c o n f o r m e s ; ­ ­

E n el c a m p o du la l i t e r a t u r a , c o m o e n c u a l q u i e r 

o t r o o r d e n do a ­ ú n e o s , rtsobsol a t a m á n lo p r e c i s o q u e 

lo út i l c o r r a s i e m p r e u n i d o á lo a g r a d a b l e y m o r a ­

m e n t e f e s t i vo , n<> < 1> tuн te lo c u a l c a d a m a t e r i a l io 

и в s u s l í m i t e s fi jos, i n a l t e r a b l e s , . 

S u p r i m a 1 lo *'f¡ ra d a b l e p o r lo ú t i l , s e r i a t a n t o с о 

rao s e g a r la flor, р а г я r o b u s t e c e r el t a l l o , d e s t e r r a r 

la - s o n r i s a que•• toni f ica e n bene f i c io del p e n s a r ­que 

e n e r v a , c a n t a r ul b o n i l i r e r e y , r e n e g a n d o da s u her­

n i o s o c o m p l e m e n t o он i s i a r t í s t i c o b ú c a r o do Mures 

q u a l l a m a m o s i n i i j i ' i ' . ; 

.. N o : a t o i g o «¡пигнДо, V. s i n d u d a no h a ­ ' m e d i t a ­ d o 

bion¡mis p a b i b r TS al c o n d e n a r a p e r p e t u o s i l e n c i o á 

la m u s a . j u g u e t o n a , . q ue n o s a r r a n c a de l g r a v e pan 

s a r , b r i n d a n d o H U Í , p ince l 1 y o l v i d o , d e s c a n s o y g o c e . 

E n l a n a t u r a l e z a t odo o s n e c e s a r i o ; p e r o a d e m a s 

t o d o e s e s p l é n d i d a m e n t e h e r m o s o . ­ ­• 

l % t a f o r m a r s e n n a i d e a d e ¡o q u e r e s u l t a r í a e­iv 

o s e d i v o r c i o i m p o s i b l e del c o n t r a s t e , f i g u r a o s a l o o l 

s u s t i t u i d o ' p e r u n . i n m e n s o c h o n v e s k i a b a s e d e l : 

. u a l o r u e c B s a r f o ' . . -

L a f r i vo l i dad do l a ­ c a l v i c i e , d e s p u é s d é t o d o , n o s 

h a t r a í d o a e s t a c o n t i e n d a , c o m o o o j t d a s d o la m a n o 

y esa—­sobro s e r ­ u n a p r u e b a en ­ apoyo m i ó ­ — r e ú n e , 

t f t i nb i in l a v e n t a j a do p r o b a r q u e á lo m i s m o q u e 

V . i n j u s t a m e n t e m o t e j a d e b e m o s t o d o s el l e j í t i m o 

p l a c e r do s a b o r e a r s u e s c u l t u r a l p a l a b r a y a g u d e z a 

d e i n g e n i o , lo q u e e n t i e n d o m e a b s u e l v e d e p e c a d o 

sí f u e s e d e l i t o c o r t e j a r l a r i s a , 

D e s p u é s d o t o d o , n o o l v i d e m o s q u e C o r v a n t e s 

«mató u n a . c i v i l i z a c i ó n á e a r a a j a d a s . 

Poco a d v i e r t o a h o r a , q.u¡> m o r o , t ; ' fda ai d e b a t o 

pri ' iiííipal y roo proiMQlo n o s e r m u y m o l e s t o ñ ¡ser** 

mi! p o s i b l e . . . 

D i s s u r r i i s n d o a c e r c a del t e m a q u e 1« propus í» , 

«oini«H/.a V. su obra . su 'pt 'uní t . ' i ido el p r ó l o g o , k> 

q u o e s t a n t o c o m o r e c i t a r lu o r a c i ó n d o m i n i c a l c o ­

iTUiii/.'­oitlo por (J;";í p a n iui¡:>wtr<» do cái la d i»» y e s o , . , 

¡ f r a n c a m e n t e n o p u e d o p a s a r ! 

Yo no h a r e n a g u d o d e la c i v i l i z a c i ó n á l a q u e l l a ­

in» «li.u, di.mtut», j a m a s e n t r o un m i s c á l c u l o s 

f'i'.ssejai1 k la m " ¡ n u r a u c í n g r o s e r a tn m e n o s e t iu l te ­

«•ei-lii, y V (pi iu ' ido a n i l l o , i|in> thi­t* i i onoCf r i t a 1 , d e ­

b i ó s e r ol p r i m e r o en a l u j a r de s u niente. u n a i d e a 

t a n p e q u e ñ a y a b s u r d a , q u e cistr hiul, a u n á i i u l t d a ­

d o s c o m o yo . 

Y<> h " d i c h o — / m i s frast-N ?<-.tu;ili"í n o j . i ' e h u 

l ' tHorcerso Oil lllllgilll u!r<> s e n l i d í q u e lu ijtlf II','­

íKíMiis en!tura >!e nuestro pueblo usía ea r.non utr.r 

m do su felicidad. 

i í s t o d i g o rtnlíinri's y r e p i m a h o r a , p e r o o n i i é i i ­

d n s e b i e n : lo qac Uamumoit ridlttrtt, a> de i ' t r , lo q u e 

no e s c u l t u r a a u n q u e as i la d e f i n i m o s ­está en razúii 

inverna dt: la felicidad del puebla 

•Dstad s u p r i m a l a s ­ t ros p r i m e r a s f r o s e s , ó l e s d á 

s o l o s u Víiloi
1 g r a m i l t i e a l y loe la cultura de un puú, 

hlo... mi, l o q u e v a r í a m u c h o , p u e s f i a ra e x p r e s a r 

yo oso lo h u b i e r a d i c h o d e e s e m o d o , s i n m a s d i s t i n 

­ g e s . 

Y n o b a b i e l u g a r i d u d a s r e s p e c t o á ­ q u e y o q u i 

s e d e c i r lo q u e a h o r a s o s t i ­ n g o , p u e s t o ­ q u e h a b l o 

• 4 e s p a e s . d e cidium vhiadu. lareu­.t­ándome d o s u s fu 

• n e s t o s r e s u l t a d o s , lo q u e d e n o t a b a q u e yo no. m e r e 

f e r i a en m o d o a l g u n o al v e r d a d e r o y s ó l i d o p r o 

g r e s o . . .. 

S i , . , ¡ e s ­ c l a r o ! á V. qun­r ido . . amigo, l e ­ r e s u l t o 

i m u y ­ c ó m o d a ­su: l a b o r d e i n t e r p e t a c i ó n y . e n c a s t i 

l i a d o en B U r e c i n t o a s a z , i n e x p u g n a b l e , m e a m e i r a 

l i a á s u a n t o j o c o » el i r r e s i s t i b l e e m p u j o d e un a r ^ u 

¡ n e n t e s i n ré|.)lica,, lo c u a l n o os m u y b t i m i i n o a lo 

q u o o » t i e n d o . ­

D e s p u é s d e t o d o , m e ch­oca q u o s i u n d o ­ V . ^ s i 

cn.ll.ÍHÍino y a m e n o l i t e r a t o , n o n i m i o s liabií. y e s p a 

r i u i e n t a d o c i r u j a n o — h u y a i n c u r r i d o en el e r r o r , 

i n e s o u s a b l e . d e h e r i r la p a r t e s a n a , m u n i d o t a n c o r 

ca del e s c a l p e l o ¡>a niob ira ha la v i s c e r a e n f e r m a . . . 

H e c h a es t a ­—que l l a m o r e c t i í i ¿ a i ' i ó n , p o r q u e lo 

os r e a l m o n t e ­ ­ ! s f d o (ie»,(vi r o b u s t e c e r ! ; 1 un puco . 

Mi p r o p ó s i t o al p l a n t e a r eMu cu js t i .ni ­ q u e V. 

a c o p l é g a l a u t e u i e i i t u ~ño r e d u c e a c o m p r o b a r q u e 

m u y c o n t a d o s m o r t a l e s s e h a n c o n s a g r a d o á la h a 

u i a n i t a r i n ¡aisur d e i n s t r u i r al p u e b l o , q u o «o m a n ü e 

n a p o r e l l o en -eles­ lado d e i u g n o r a i r e i a uros . l a ina t i 

t a b l ü , y q u e l o s e s f u e r z o s d o l odo^ en ven de, p o r s u 

g n i r i s o idea l suh l i in i* , s e h a n d i r i g i d o a n t e s , q n c a 

i n s t r u i r l o s ú l i d a m e u i o , al c o n t r a r i o , ¡l e i u e i i e i i n r l o 

c o n f a l s a s t e o r í a s y e r r ó n e o s p r i n c i p i o s c o n lo c u a l 

se h,i c o n s e g u i d o p r o o i s n n i o n t o h a c e r l e d e s d i c h a d o 

y miserab le ­ . ­

l¡n vez de. s u s d e b e r e s , h e m o s h e c h o t o i t e n d o r 

a n t e s s u s di i i 'oe l ios ; e n l u g a r d o e i i s o ñ a r l e r o m o d i o s 

p a r a su io¡» 1:. h e m o s ­ m o s t r a d o á ¡os a u t o r e s d e e s t e , 

l l e v á n d o l o ul m o t í n ; a n t e s d e (p ie c o n o z c a l o s pol i 

g r o s ' d a l a p ó l v o r a , le h a m o s a d i e s t r a d o en h a c e r 

c a r t u c h o s . 

­ D i f l c í h u a n t e se e n e u e n t r a q u i e n c o n o z c a al d e e s 

ej io, l a v i a l e g a l , el p r ü o c d i t n i e m o q u e la r a z ó n ini 

. p o n a o ai d e b e r .aconseja­ . 

F a l s e a r o s a ley e l u d i r o! d e b n r , n e g a r e s u r a 

2 Ó n , lo s a b u n t o d o s , s i n q m fal to u n o . 

'Tal o s la . s i luao ión y lal mi I fn i» . 

¿ V e r d a d «pie v a r i a m u c h o d e lo q u o V . i n t e r p r e 

t a? ' •­

Y o uo p o d í a qu.et ln . rmQ' ba jo la g r a v e a c u s a c i ó n 

q u o tíitvuolve s u r é p l i c a y t n o s l e s e n t i d o , a u n c u a n 

d e e s t o y m a l o r e a l i n o i n e , n o h e q u e r i d o d e j a r p a s a r 

n w b t i e m p o s in e o n s i e s t u r k , n o s o l o p o r r c h n h i l j 

í ü c m o á s u b ojón c u a n t o p o r d a r c u m p l i d a r e s p u e s t a 

ó su bt í l l í s i ino . t r a b a j o p o r el q u e c o r d i a l m o n te le 
folu­.iio, 

. D a u a t w i á l o o i i á i i u o n u i i g o 

E N n ¡Q и E O L M lí D O. 

Î V ­ и i O^Ul ТЛ'Я O l OTA 

La díd V.afp Panajp l u \ o In^­tu1 n y e r á hm 
c i n c u i l t í la t n r i l e . Heíppriiéi­oi'­st; I H I I U Í rosus iu 
vilai ' igiitís (B . J i . por l o s dueños tlíHiHi 
i m p u r U i i i l o « ' s t i i b l H o i ü i i e t t l í í ; t o d a s I»я purso­

hhn ni vi fndíi.s HiMii i io i ' í sn u! íií­.t o iie la i ipcr­

1,­nni, oti la n i a l ­ s e dio inin g a l l a r d a M I H O S -

I r a ­ t i c í im i i ' a y getifíroSidiiil p o r los ainrictrio­

nes . ­que i u i d ; i cronomizarot í pur» q u o t talo 
rnsnl­lcise Iticiiio y brillo.ule, (Jitaiiftis (lu'|{*(­S'• 
y iioores'qiii.sieroii con.st tniir mas dt* qninieu . 
f.at* personas ¡nvil;ic!as enlrn lo nta.s selcclo v 
h o n r a d o do la •sociedad а с е ¡ U n a , es tuvo á 
disposición de los гшкчнтеЫе.ч • ron v­x~ 
pléntlitbi generosidad,• ídn temor d t ; nsegu­ , 
r<n\ q u e cu capital ••do g­rnii i n ipo i i uir ia no 
se liuliiertí ojerntadf) otra iiiiuig'ni'aoión fie 
un cKta l i l ec i i í i i en to . p ubi i ев e o n el lujo de 

• d í i a l l o s con ({.lui­sn.lia­llevado áefe­tilo la del 
n u e v o (V//V" Рааща. 

El acto fué i inienizndo* por tuin a g r a ­

(btble o r i j t H ­ s i a <lo piano y viuHnes . r o y o d i ­

rector el i'í ¡miado m icstro d o n Migno i l.ó­ . 
p e z Muley , e s t o v o á bi a h i n a á í | . u i , : h a l o ­

•¿rHtlu ­­el«vHi*s« á fueran de pe fRovoranc ia 
y e s I n d i o s , por el poder de s t r g e n i o , que 
n a c i ó p a r a i n t e r p r e t a r las subl imes enniek i ­ í 
iií\s. d e l o r t o H H I H Í C Í I ] antiüiins­y í i i t a lon ia s . • 

Kl poco t iempo qne. nos lin cjuedüdo para 
escí i'bir í ' S T N r e s e ñ a , y I j u n b i e t i poco tíspti— 
r i o , р­шчч ol periódico esttiba y a coníéccio­

n a d o c u a n d o se Ifírminaron t an ¡igratltibles 
h o r a s , lince que uo seamos­todo lo extenso', 
(pie h u b i é r a m o s deseado. 

Hecrban nuesl rn e n h o r a b u e n a lo,q.dueño* 
don Hafael Muñoz Lnso rna , don M a n u e l U, 
M é r i d a y don Antonio C a r r a s c o , p o r haber, 
s i t i ó l o s p r i m e r o s en ésta localidad en inon­

Inr til!•• es l ab l ee in i i en to ron todos los adelan­

los inot lernos , y en donde tudas las clases 
• d e la sociedad j iodrán t ene r esparc in i ieu lo y 
r ec reo , r e t i r a n d o á n u i c h o 4 s e r e s de los a n ­

tros ­jiie has t a aqu í S P I I I H I l lamado taberna. 4 , 
y que de hoy cu adídr iute , luiu de perder 
n e c e s a r i m n e n l e la imiyor parle de su inipor­

tancia funesta, a c u d i e n d o sus an f ig ' uos y así 
dúos par roquianos á un centro en (londe lias­

t a ran m e n o s , se i l u s fmrán m á s y darán l u ­

g'nr ;') (pie baje el p r o s u p u e s l o del papel se ­

llado en el Minis te r io de Gracia y J u s t i ­

cia,—1­í. 

VAGUEDADES. 

/ ' / s . \ .v , í VIF M O­tas galles de alma 
ruin y por tales conocidas, lieiicn el don (te 
hacer simplificas á ios ojos de la persona de 
urna Intención, á todos atjwllus en quienes 
hmcuron su venenoso diente.—DUMAS. 

KF m ЕП f D I:. ­ Deca pila eioiî (1 el 
i)arón (Ьз Gorli ' el 2 de Шуу.п do 
í519 . Jira pr imer miuisíi 'o del г̂ У 
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El Aoci tano 

Carlos X l í de Snec ia y el senado se 
vengó en él à la m u e r t e de es te 
prìncipe, por la hami l lac ión á q u e 
le redujo d u r a n t e su r e inado ; p u e s 
gobernó' á la Succ ia con la m a s 
absoluta au to r idad , no r econoc ien ­
do otra ley* q u e s u p r o p i a vo lun ­
tad.—R. 

Í E S MINUTOS DE P H O T O 
; •'. L—BESO, • • • •: 

El quo (lió en los l ab ios una reina' d e 
'Francia á un poe ta m i e n t r a s e s t e d o r m í a , le 
costó : se r e n v e n e n a d a por su .mar ido , l is ta 
reina e ra de n a c i o n a l i d a d escocesa y muje r 
da Luis X I . — ( D a m a s . ) 

I f . -—HECATOMBE. 

. S a l o m ó n , en la ' d e d i c a c i ó n del Templo 
inmoló v e i n t e mi l b u e y e s y cien mil c a r n e -
r»S. '.y y ^ x', . j 

Cuando e s t o l ean los infe l ices i n d i o s , en 
las Biblias q u e les e n t r e g a n los p r o t e s t a n t e s , 
ellos q u e vene ran como cosa s a n t a é inviola­
ble á lus a n i m a l e s , no podrán menos de hor ­
rorizarse por--tal proeed i m i e u l o para se rv i r y 
amar a Dios . 

•Con t r ap roducen t e es es te método, d e ea^~ 
tequiznr , s in a n t e s ia e n s e ñ a n z a dé predica-*-
dóu.~~(.Perrone.) 

I I I .—JACTANCIA' . : ' ' 

Jorge I V , rey de I n g l a t e r r a , e ra un p r ín ­
cipe bien e d u c a d o , a u n q u e <h> esp í r i t u l i g e -
1*0; se e x p r e s a b a sin a c r i t u d . No c o n v e n í a , . 
•sin e m b a r g o , j u g a r con él á lodo t r a n c e , 
pues c ier to día apostó uno de los g r a n d e s 
que le a c o m p a ñ a b a á la m e s a , q u e s u p l i c a -
ría al rey t i r a se ,de l co rdón de la c a m p a n i ­
lla, y que J o r g e I V obedece r í a . Sin efecto, 
obedeció, pe ro di jo al genlhleman de serví'-»-
ció:—\lehad juera de aquí á ese caballero. 
—•(Chateaubriand.) 

M Á L A G A . = E n fista c iudad se lia c e l e -
ht'íido u n a g i r a c a m p e s t r e , en h o n o r de Vi ta l . 
Azü, q u e h a ido á a q u e l l a capi ta l por m o t i ­
vos de s a l u d . 

NECROLOGÍA.-—-La-señora- doña C a r m e n 
bies de O ñ a t o fal leció puidosnnumte, en (d. 
Señor el j u e v e s ú l t i m o a la edad 5.7. años . 
Su sepel io q u e tuvo l u g a r el v i e r n e s á, las 
8 de . la t a r d e , fue u n a man i f e s t ac ión do s i m ­
patía de todos los habitantes de esta ciudad. 
¡1. la que fué a m a n t e esposa y car iñosa nia» 
dre. Rec iba su desconsolada fami l ia la expre- , 
sión mas sen t ida de nues t ro mas profundo 
p é s a n i e . = U . 1. P . 

H J K M C 1 T 0 . , - E I efectivo del a l e m á n pn-
r ' A el co r r i en t e año se c o m p o n d r á , en n ú m e ­
ros r e d o n d o s , de '24 .000 oficiales: 8 1 . 0 0 0 
jnboíiciales; 5 0 0 . 0 0 0 so ldados y 1 0 5 . 0 0 0 r a 
ballos. A g r a d a b l e dalo : c iv i l izadora cifra. 

L Á S E Ñ O R A 

1 D . a M. a DEL CARMEN DIEZ DÉ U Ñ A T E ? M E N A 
V Í Ü D A D E D O N F R A N C I S C O H E R N Á N D E Z C A S A S , 

falleció piadosamente en el Señor el día 27 de Febrera ñ las 6 de la mañana, á los 57 años 
de edad, después de recibir los Santos-Sacramentas. • 

ür̂ L. "X. • Jfc"5«'. 

'X*p i!! í̂ r,* *«¿3* R^^. «Is^ f¡H~J «!*̂  X! eĤ?. X ̂ tffi # 
el M . í . Sr". D r . D . M a n u e l L o p e » M a r t í n e z , C a n ó n i g o P e n i t e n c i a r i o d e e s t a S . í . Om a d r a l ; 

. -sus lu jos d o n N i c o l á s , d o n F r a 11 c i nco , d o n J u a i i , d o n A n t o n i o , ( l ona M a r í a J u a n a y d o ñ a M a ­
r í a do l a . E n c a r n a c i ó n ; m a d r e y h e r m a n o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s f. d e m á s . p a r i e n t e s 

S u p l i c a n á s u s n u m e r o s o s ' a m i g o » q u e la e n c o m i e n d e n á D i o s , y. s e s i r v a n a s i s t i r a l 
fon c ro l (•iie p o r el e t e r n o d e s c a n s o de l a l m a , d e \» finada t e n d r á l u g a r en la i g l e s i a p a r ­
r o q u i a l del S a g r a r i o el d í a 5 de l c o r r i e n t e á l a s 11 do s u m a ñ a n a , p o r c a y ó f a v o r le v i v i r á n 
r e c o n o c i d o s - . . 

E l I í x c t n o , é I l t i n o . S r . O b i s p o d e e s t a Diócí i ' s i s , c o n ­
c e d o 4 0 d í a s d e i n d i l i g e n c i a p o r c a d a siufragiii q u e 
s e o f r e z c a . ' p o r al a l m a d e la f i n a d a , 

N O T A . — - L a s p e r s o n a s q n e p o r un o l v i d o i n v o l u n t a r i o n o h u b i e r a n r e c i b i d o t á r j a l a d e 
g r a c i a s p o r s u a s i s t e n c i a a l s e p e l i o d e la d i f u n t a , al m i s m o l i e í a n o q u e i n v i t á n d o l a s al f u n e ­
r a l , 3 6 - s e r v i r á n d i s p e n s a r e s t a f a l t a , h i j a tal vez , a j e n a á la v o l u n t a d d e l o s i n t e r e s a d o s e n e l l o . : 

B A N D I D O . — l i a c i r c u l a d o por toda E u ­
r o p a la not ic ia do la m u e r t e d e Ange lo M o -
r i á n i , el bandido mas c o n s i d e r a d o -de l 'o t ro -
lodo de los Alpes. Su cabeza estaba p u e s t a ' 
/1 precio por el, g o b i e r n o i t a l i ano y un _cara­
b i n e r o ha. g a n a d o el p r e m i o . . . ! 

'SACI5KDOTI5.-—ProceileíilB de Miul'rid 
l l e g ó á ésta en el t ren correo del v i e r n e s 
ú l t i m o el p r e sb í t e ro don J u a n H e r n á n d e z 

.Diez de O'ñate, scl i iniente al objeto d e p r e ­
s e n c i a r el -..sepelio de su i n f o r t u n a d a m a d r e , ' 
la señora doña Carmen I>iez de Ol ía te y Mo­
na . Dios le •concedió lu su f i c i en te ' r e s i g n a - ' : 
oión c r i s t i ana y h u m i l d e á n i m o para s o b r e ­
l l e v a r l o s dolores y a n g u s t i a s quo í l ebesen t i r 

. u n c a r i ñ o s o hijo á la vista del cadáver de 
aque l l a que le d io el se r . : 

V I S I T A , — H e / n o s r ec ib ido la de El Pro­
greso Comercia}. re 7 i.-da que lm p r inc ip iado 

• ó pub l i ca r se mi • 'San tander . Desde luego a d ­
m i t i m o s el c a m b i o , d e s e a n d o que ost.is n u e ­
v a s r e l ac iones sean p o r m u c h o t i e m p o . 

rá en las p r i n c i p a l e s pape le r í a s a l prec io de 
q u i n c e c é n t i m o s , 

. OIVlSTAL===Con ladr i l lo de e s t a m í i t e -
r ia lia p r inc ip i ado en P a r í s el a d o q u i n a d o 
de la ca l le de T r o u c h e t , Resu l t a t r e s venes 
inas d u r o q u e el g r a n i t o , g r a c i a s á, la f a b r i ­
cación especia l á q u e se l e sumóte . N o resbu-
ian los I caballos a n d a n d o sob re él y a s e g u ­
ran los. ingen ie ros q u e con su uso .se e c o n o ­
m i z a r á m u c h o d i n e r o en e l - 'adoquinado..-

T R . 1 G 0 . — L a p r o d u c c i ó n d e t r i g o e n : E s p a ñ a d u 
r a i í t o el p a s a d o a ñ o de. 1901 e s • m á s q u e s n f l c i e n t é pa. 
r a l l e n a r l a s a t e n c i o n e s d e l c o n s u m o n a c i o n a l . 

C r é e s e p o r lo t a i n o 'que g u a r d a n d o - p r o p o r c i ó n 
tn b a j a d e p r e c i o s q u e a p a r e c e e n los m e r c a d o s e x 
t r a o j e r o s , c o n la q u e s e o b s e r v a en l o s de l p a í s , y 
en v i s t a d e q u e los c a m b i o s s e s o s t i e n e n e l e v a d o s , 
f a c t o r q u o no p u e d e . d e j a r s e d e t e n e r e n - c u e n t a , e s 
l óg i co s u p o n e r q u e l a s i n t r o d u c c i o n e s d e t r i g o ^ d e l 
e x t r r n j e r o en lo q u e r e s t a de l a ñ o y d u r a n t e el v e m 
d e r o , n o seni l d e i m p o r t a n c i a y q u e , p o r lo t a n t o 
e j e r z a n p o c a i n f l u e n c i a en l a r e n t a d e A d u a n a s . 

En subasla cxlrujudicial , se a r ­
r ienda el coló espuria! del cortijo de 
Al mí dar, el día 2 de Abril p róx imo , 
bajo el pliego de condiciones que se 
bai lará de manifiesto en la casa del 
q u e suscr ibe , calle de Sant iago , 
n u m e r o 29. 

Guadix 1." de i la rzo de 1002. 
E l Administrador, 

- Joaquín Caballero. 

TAlUKTAS.-—L¡i n u e v a emisión ó l i rada 
de tár jelas pos ta l e s con mùs ica del h i m n o £ a 
Marseilem, como la a n t e r i o r se e x p e n d e -

Se venden á c iuco cén t imos de 
pésela en la pypolorta de don Ga­
briel Olbera y en el Es tanco de ia 
calle Ancha . Aviso á lodos ios pen­
s ionados del n iunicipio , de la p r o ­
vincia y del .Estado. 

M e r c a d o p ú b l i c o 

PHISCI-O Dli l.A S E M A N A O l . T J M A . 

T r i g o .••••. 
Ce fiad » . 
C e n t e n o . 
H a b a s . , 
M a í z , ' . ..• 
G a r b a n z o s . 
J u d í a s . . 
L e n t e j a s . 
A c e i t e 
C á ñ a m o . 
P a t a t a s . 
Giümi í iü í i es 

f a n e g a , d e . , 
» d a . . .-• 
» de. . . 

.•,•.•»• d e . . 
» d e . , 

. » d e . .. 
» ' d e . . 
» d . 

. a r r o b a , , d e . » 
» • d e . . 

q u i n t a l , d e . . 
f a n e g a , d e . . 

i 0 - 7 5 « 
Ofì'OO a 
m-m á 
12-00 á 
12"JÜ á 
20 -00 á 

, 2 2 - 0 0 á 
. 0 9 - 5 0 k 

osm k 
. 10-5Ü á 
. 05'Qñ & 

1 8 - 0 0 k 

J i -00 p t 
Ofl-50 * 
Ü9-ÜÜ 
12-50 
13 ' 5 0 
4 0 - 0 0 
2 3 - 0 0 
iO ' 50 
Ofl-ÍSÜ 
12-00 
0 0 - 0 0 
2 0 ' 0 0 

15 r. C O R H E D O R , 
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CURIOSI DA DES HISTÓRICAS 

P r e g u n t a . 

¿Cómo se casó Alejandro el lìraììde'i 

C o n t e s t a c i ó n . 

Ciliada •llvimtlm &e i П^ПЩШФШ á paitara la ir 
dia, el H'Hi'itpit 0<­trt>~n b 'lió vn prodigioso /емп 
donde kiio mtmtaelótt d< toda la maynifwn.dn de 
los bárbaros; pitra raya mayor aolenmidad mundo lie 
mr á él trebdtt dan ч­Нан de ral i dad, entre la я (¡¡te 
;¡>'i su hija, (*((!/•> nombre era Unjumt, А raya sinyad ir 
belleza, еапцметл d • admirable^ adornan, poro eati 
fados entre los barbaron, tse llevaba (mojan de todos 
(en medio de #er Ьсн drna'n de bnaumte herinogarn.) ¡/ 
con especialidad /os de! rey, el eral, perdido IJO el do 
minio q<ie tuvo t ti mcv ]>nni тек eon ION e.HtiiiwnH fam 
res de la fortuna, en vntfv posest'vn suele ptlvjrar el 
mas cuerdo, si no vhu ai mtot á reprimí' las, cuando 
sf™ mosteó con l(>ahle con lineada y plausible motle 
ración cuantío taro en su pnih­r ti la mujer t hijas de 
Darío, con oigan iieranrar ras so /o era. i;oiñp,trable la 
de linjana. tratándolas ron la mesera y eircansper 
íífi'j/2 de padre. Ututo en tu tiras si» dejo rendir del ulltit 
ffueñohechho daaquella barbara belhsa, tan inferior 
Л su grandeza y soerranla, pws cityo en su pasión 
decid:—Que para t¿tahlt>rrr su imperio era necesario 
unir a los pcraan y a Ion r4iaredonloí) por medio de 
aquel casamiento, рцг.н ,so!o id pudiera quitar la afre» 
ta d los oeneído­t, y el oryallo á Ion vencedores; rjm 
AqiUles de quien proa­' ha, se ile&pohó con una rU .sus 
cautivab; y que á п'лЬг de aquel tjmnpla na le pareeri 
que deshonraba su naenaienu, ni dolaba las leyrh de 
m patria, imitando d ti^nel eemi dios.—El pudre fun 
ra de ni coa tan im>\n v ;da honra, no mbut qtt° obué 
qtitüs hacer al r>i¡; c' cual perdido do eimmotudo, 
mando llevar un pan, rotiforme el Ы costumbre di loa 
maredwHüü, entre цч.еча es la пни sagrada prendar, 
rfr !.M qm* se ca.m¡>: ¡¡ k dñi mióle cortado (л dos par 
t ví ¡¡tardes, ten'rí nula una de los i'ontrutjeates la su 
ya, y comieron de rdi, I \,п туч eeremoniw itnpn por 
sin duda, qv/i h 7 рч/i i 'mía (¡implealiaren(/> del 
hombre, quixwi o < e л >'*\лг ><>x teylubulnrea ti loa nnc.rm 
maridos, con <чшп p >чо debían contentarse. D e cuta 
suerte ac eaaé el A.si a ¡/de J Jar при, con ttua 

mujer introdacidti cu 'na repúeijoa de un festín, para 
tener de ella m> hija к >e tnandane d ¿os vencedores. 

Jí. y ú'. 'lela Т.—­Parla httsr.it.=~­R. 
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E o tor ta E s p a ñ a . » 3 10.U0 
K x t t ­ n n g e r o . » j> 'Í2.5Ü 

Nú­mero, e o r n e i i t e , 25 c é n t i m o s do p e s e t a . A t r a ­

s a d o , ­ 5 0 . . 

A t m n o i o s 1." p l a n a , posatfl l i i iaa : 2.* " o ihídIíiiiob 
da p o s e í a : 3 . a 50 cé t r t i roos : 4„* 2 5 . . ­

­ C o u i u n i u a d o s : p r ñ c i o » c o a v e u c i o t i a l a s . 

IjO (H oh mstin d e arnt i rn: 
pi filiti h a m b r e y le di pa í s ; 
y con­ g e n e r o s o o h m 
h> di e o j i m i e l n y a l i r í ^ ' o . 
¿ í ' ú t n n so p o r l o r t u i i n ' y o ? 
i ' h i ipozó p o r e l dos ' den 
v u n a ve?, v d o s v ' f i e n , 
m i : m a l d i j o y r a l i m i ñ i ó . . . , 
j Lo q u e 00 m e • . a r róba lo 
l'né la d i e h a . d e l i aee r b i e n ! 

í Ш u i i i i ú y b 

/• ( C U E N T O ) 

lltn'­t'frtn'i f s i n lio^iU', s o l a eti p! min i i l n ; « rnei* 
cc.d det d e s l i n o , la­vi Cinti.lm.ir p o r la d a s i i í r t a c a l l e 
t i r i t a n d o dft f r ió . 

{¿«minaba aznr.'ídsv, meinnc í i i iv r i , «sinuietosa. m i 
r a u d o a t.od<is h a l o s . U e v a a d o ­ i m p r a s a 011 s u s o n 
b l a n t e « s c u í d s d o la m a r e a na l h a m b r e . . 

Y en l o s h a r a p o s <|un c u b r i ¡ \ n s u c u e n p i ae¡ p o s a 
ba la n i e v e , q u e desttsndii.i, loalaim­Mite, on el s i l e n 
cío d a ta n n c l i o . 

AI v a r i a nú? d i o n o v n e l o o el c o r a z ó n y s e n t í 
•gpiO'Htos dñstüos d e l l o r a r . 

A p r e s u r é al pa<ío y s e g u í la « n i d i o «segado p o r l a 
nicvi 1 , q u e arf? j i i i i n pru<»l ó i i udo i i f ü t n . 

C u a n d o a l ca i i i i é la p o b r e n i ñ a , d e p o s i t é e n s u 
m ; \ n u n h i t a r í a e! osfd'S't d i n e r o q u e h a b í a na mi b o ' 
s i l l o , M i r ó n i s s o r p r e i i d i d a , i n u m u i r i u i d o un ¡ D i o s 
s e lo p a g u e ! ­ e n h ó ­ . a a n c l a r , voló?, e n v u e l t a e n t r e el 
. b l anco t n i ' b td l i no . 

A l l l e g a r a l a a n c h a p l a z o l e t a d e s ! o r l a s o d e t u v o 
al p a r o c o r diiS'U'ie'iFüila. A l » m mi ir g r O u : ¡ a n d a ! 

Kl q u e p;iotó. fjiiB p o r s u voy. p a r u c i a u n n u l o , 
de ' ipipj íó un;» e s p e c i o i\e m a n t a y u'UHt'ectdo'­, ba jo , 
ol la , l o s vi p a r d a r s t í e n t r a los r a s n o l i n o s do l a n i o 
v e . • . . • 

T r o s a q u e l l a ñ o c h a c r u e l , a m a n e c i ó u n d ia e s p í e n 
elido. 

L i n d a ol s o ! ян m i goMnovn l u r u b r r , o n mi c i ^ ' o 
c u y o tu.nl p u f i s i i n o c o n t r a s t a b a rtdmnvhlomeuia сип 
l a s c u u i p i n a s c u b i o r t a s d e n i e v e d e i n i n a c u b u l n . l i ian 
c u r a , • ­ , ' • . 

L o s onipte.adofi d e la l i m p i e z a publica su ooupnb m 
00 d i í s ñ t n l n i r a z a r las c a l l e s do la n i e v u q u e h a b i a cid 
do In tio.­lii» aniur io i* , 

A l i a , eu el h u e c o q u o b a r i a el p o r t a l ó n del tein 
¡d(>, fit> a d v ü i ' t i a un uioni .on de f o r m o s ingular» , «can 
S ' i ado un p a r t e las í l t »ums d e d o s e s t u t u u s L u a n d u 
u n o s d e los fuiípiíiiulns 80 d i s p o n í a á h u n d i r «I iv/.n 
don p a r a di ishaoarlo s e lip> «11 u n a m a n i l a a m o r n t a 
iiu. 

'.' seoar . 'Uido la n'iBvft c o n c u i d a d o , s o o f r e c i e r o n 
a s u ­vism d o s n i ñ o s baji> u n a mu u ta l l e n a d e ugiiji» 

r o s . l i s t a b a n j u n i o o ? , n n i y apre . ludos , l a s cari tas 
u n i d a s , l o s l a b i o s uiitrualimctus, los fijos cñrrudos . 

• Kl m u n d o loa a lnu id uiú y U i o s los r u c o g i o en su 
auno­

Juan José de Adaro. 

LAVADO Di? LaS MANüS. 

P u e s t o q u e n o s h a l l a m o s cn­e l t o r r e n n d e ta raí 
rbc i i ia n o s típiriuiíos en lo q u e h o y o x p o u e e l do . .Ox 
imi u n .e­¡ii.udio s o b r e el lavnslo. d o las o í a n o s . Par t ì 
ííh q u e «s to os un p r i d i l o m n baci e n o l o g i e » du las 
n í a s ccantiliciul.­is, p o r q u e l as m a n o s e n c i e r r a n 1111 
I Imins d e m i c r o b i o s . . 

P a r a 1111 l a v a d o v e r d a d e l 'arni ni e «fìoaz debu eia 
plriiirsii el a l c o h o l olisolnl.o^ q i u i e s düsm iactuiili­t 
m a s eflea­i, T a m b j ó n s o p u o i e e m p l e a r èlwr, « l o n d o r 
1110 b e n c i n a , t i n n i r à (Id yoHo, pcri i iHiiganaio da po. 
lasa .net . . , Of'i... Pm­ii 10 t nn jo r us ol a l c o h o l : l a u t o , q u e 
l i a r l a es d ica q u o basta, el a l c o h o l para ­ la csuM ' i l a 
y.atjioit ahrt ' i luia. No e s l a u t o c o m o o s t o : «l a l c o h o l in 
m o v i l i z a los i m c r o h i n s p n r o no los m u t a . L a csttil'l 
l i / a c i o u d a l a s maiiow, nacosarniH­eti l a s n p a r a c í o i i r t í 
<1 U1 vilri^iesiH. o s p a r a h o r a un prohlo ivm iusolul i l f i , 
HHgún o n i u a . e l «d d o c t o r H a g l e r . T o d o lo m á s , que 
^0 p i l a d a hf ic t ír pai',1. t u l l i r ins m a n o s en el m a y a r g r a 
do d e l i m p i e z a lioy c o n o c i d o es l a v a r l a s en a lcoho l 
a b s o l u t o . Ifin c u a n t o ni l a v a d o c o r r í a n t e , con a g u a y 
j a b ó n , n o l impia, m a s q u a d e m a n e r a s u p e r f i c i a l , d i 
sol v ien i lo la « r a s a . 

EI'T.UHACfC>XKS HfSTÓB¡CAS. 

IPraauíifa 

Ì­Еп {\ué époea rido y cual era el carie 
(cr de lian' el В а с no, dih\ue di Lorena и de 
Muri 

у N O T A . — S o а ч р о г а п 'на c o n t e n t a c i o n e s h a s t a el 
ib» еч1н meri p a r a p u b l i c a r l a en ol p r i m e r n ú m e 

r o d e A b r i l . . . 

í iaadix.—Imp. de lii. Acuita no en arread". 
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